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Bovino gordo em pé/kg
Semana de 6/Julho/15 a 10/Julho/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 5,00 R$ 4,60
Médio (**) R$ 5,36 R$ 4,86
Máximo R$ 5,50 R$ 5,10

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Senado aprova isenção de emplacamento

A
ministra da Agricultura,
Kátia Abreu, anunciou
ontem que a Rússia auto-

rizou 11 laticínios brasileiros a
exportarem leite em pó. O gover-
no ainda não informou quais
são as plantas habilitadas, mas
a expectativa é que a liberação
contemple unidades do Rio
Grande do Sul. Segundo o Minis-
tério da Agricultura (Mapa), até
então o Brasil não havia embar-
cado leite em pó ao país. A Rús-
sia não fez vistoria e, de acordo
com Kátia Abreu, essa “autoriza-
ção automática” do governo rus-
so “significa que temos um siste-
ma de defesa agropecuário con-
fiável e sólido”. Em contraparti-
da ao acordo, o Mapa deve libe-
rar a importação de pescado e
de trigo da Rússia.

Segundo o presidente do Sin-
dital, Alexandre Guerra, as 11
unidades habilitadas somam-se
a outras 12 plantas que já ti-
nham liberação para exportar
manteiga e queijo, entre elas a
gaúcha BRF, de Teutônia. Ago-
ra, no total, 23 laticínios têm au-
torização para exportar lácteos
à Rússia. “É o momento para as
indústrias gaúchas aproveita-
rem”, avalia Guerra, que partici-
pa da comitiva brasileira que foi

a Moscou negociar. Ele refere-se
ao fato de que, recentemente, a
Rússia prorrogou até junho de
2016 a sanção a produtos dos
Estados Unidos, Canadá e
União Europeia. O presidente
do Instituto Gaúcho do Leite
(IGL), Gilberto Piccinini, tam-
bém presidente da Cosuel, um
dos laticínios candidatos à habi-
litação para exportar leite em
pó, comemorou o anúncio. “Re-
presenta a possibilidade de
abrir novos mercados para um
futuro próximo”, avalia. Além
da Cosuel, CCGL e Cosulati tam-
bém figuram entre as possíveis
empresas habilitadas. A Rússia
importa 630 mil toneladas de lei-
te em pó por ano. A Associação
Brasileira de Laticínios espera
atingir metade desse mercado.

■ O plenário do Senado aprovou, na noite de ontem, o projeto de lei de
conversão (PLV) nº 8, de 2015, que isenta do licenciamento e do emplaca-
mento as máquinas agrícolas e veículos usados para puxar essas máqui-
nas, possibilitando o trânsito em via pública. Pela lei, esses veículos ficam
sujeitos a registro único, sem ônus, em cadastro do Ministério da Agricultu-
ra (Mapa). O registro valerá apenas para os maquinários produzidos a par-
tir de 1º de janeiro de 2016.

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

8/Julho/2015 Variação Fechamento
Julho/2015 +0,04¼ 10,06¼
Agosto/2015 +0,04¾ 9,96¾
Setembro/2015 +0,02¾ 9,88
Novembro/2015 +0,02½ 9,88¼
Janeiro/2016 +0,02¼ 9,94½
Março/2016- +0,01¼ 9,91
Maio/2016 +0,04 9,84¾
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Como contrapartida, o
Mapa deve liberar a
importação de trigo e
pescado da Rússia.

■ Um caminhão e um automóvel foram entregues, ontem, pelo governo do
Estado para a Ceasa, que irá utilizá-los em um programa social. A iniciativa
visa combater o desperdício de comida, destinando-a à população de baixa
renda. O caminhão recolherá alimentos excedentes de atacadistas e produ-
tores. Até setembro, serão 150 associações beneficiadas com o programa.

FABIANO DO AMARAL / CP MEMÓRIA

■ A próxima etapa da mobilização dos fiscais agropecuários contra os ris-
cos de terceirização da atividade deve ser a entrega de uma petição públi-
ca contrária à medida à ministra da Agricultura, Kátia Abreu. Até ontem, o
documento contava com 19 mil assinaturas. A delegada sindical da ANFFA/
RS, Consuelo Paixão Côrtes, destacou o apoio e o incentivo recebido on-
tem, durante ato promovido no Centro de Porto Alegre contra os riscos de
terceirização da inspeção agropecuária.

Russos habilitam
laticínios brasileiros
Quatro cooperativas gaúchas estão na expectativa para integrar a lista

Combate ao desperdício ganha reforço

AGRICULTURA FAMILIAR

Fetag pede ampliação de feira

Fiscais levam pleito ao ministério

A oito dias do fim das inscri-
ções, a Fetag ainda mantém a
esperança de ver ampliada a
Feira da Agricultura Familiar
da Expointer deste ano — pleito
antigo do setor. A expectativa é
pela implantação de um anexo,
apesar da já sinalizada intenção
do Corpo de Bombeiros de inter-
ditar a área ao lado do pavilhão.
De acordo com o assessor de Po-
lítica Agrícola e Agroindústria
da Fetag, Jocimar Rabaioli, a de-
cisão sobre a estrutura anexa
sai no dia 21 de julho, em reu-
nião da comissão organizadora.

Coordenadora da Fetraf/RS,
Cleonice Back disse não acredi-

tar em um desfecho positivo. “O
sentimento é de decepção. A au-
sência do puxadinho frustra a
expectativa de muitos produto-
res que sonham em fazer sua es-
treia na Expointer. Temos mais
de 700 agroindústrias aptas.”
Em 2014, um redesenho do pavi-
lhão principal da Agricultura Fa-
miliar possibilitou a participa-
ç ã o d e c e r c a d e 2 2 0
agroindústrias, mas sem anexo.

Diretor da Secretaria de De-
senvolvimento Rural, Dionatan
Tavares disse que a possibilida-
de do anexo foi discutida, mas
que há problemas para executá-
lo, como o custo.

O incentivo à irrigação e à
agroindústria familiar, por meio
do financiamento de máquinas,
a ampliação da armazenagem e
uma linha de crédito específica
para pecuária são algumas das
medidas previstas no Plano Sa-
fra Estadual, que será anuncia-
do hoje à tarde, pelo governador
José Ivo Sartori, no Palácio Pira-
tini. O volume de recursos, entre-
tanto, ainda depende de reunião
que ocorre hoje pela manhã pa-
ra bater martelo quanto ao mon-
tante que será disponibilizado.
Na safra 2014/2015 o aporte foi
de R$ 2,74 bilhões. Fontes liga-
das ao governo do Estado afir-
mam que o esforço é para que,
diante da crise, o recurso oferta-
do não seja reduzido.

Na edição anterior, cerca de 220 agroindústrias participaram do evento

SAFRA 2015/2016

Estado lança hoje
plano para o setor


